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#De f e s adav ida  #De f e s adoserv i çopúb l i co #ContraaCov id19 #Nenhumd ir e i toamenos

Para saber mais acesse 
as nossas mídias sociais!

Para 2021, Dieese aponta crise 
humanitária em meio a ataques ao 

setor público

Documentário mostra o SUS na linha 
de frente do combate à pandemia

Fortaleça o seu sindicato. Filie-se!

No próximo ano, o cenário poderá ser ainda mais 
delicado que 2020. A ONU aponta para a maior crise 
humanitária desde a Segunda Guerra Mundial e 
com a possibilidade do fim do auxílio emergencial, 
que o governo segue dizendo que não irá prorrogar, 
a crise econômica deve se agravar no Brasil. Soma-
se ao aumento da vulnerabilidade de milhões de 
brasileiros, os ataques a servidores e serviços 
públicos que devem continuar sendo combatidos. 

Entre as prioridades do governo Bolsonaro-
Guedes a aprovação da PEC 32, da reforma 
Administrativa, aparece no topo da lista. Mas não só 
a reforma Administrativa ameaça o setor público que 
poderá sofrer mudanças estruturais profundas. A 
política de austeridade que o ministro da Economia, 
Paulo Guedes, insiste em tocar, que inclui a intenção 
de privatizar estatais estratégicas, afeta também 
salários do funcionalismo que devem seguir 
congelados sem qualquer reposição inflacionária. 
Além disso, a paralisação de concursos públicos 
inviabiliza a renovação da força de trabalho no setor. 
Com isso, a população usuária de serviços essenciais 
corre o risco de se ver numa situação cada vez mais 
crítica.

Matéria completa no site da Condsef
#DefendaOServiçoPúblico

De acordo com os especialistas participantes, o 
reconhecimento da importância do SUS talvez seja o 
maior legado da pandemia de covid-19. “O SUS é um 
dos maiores legados, um dos maiores instrumentos 
que nós temos. Graças a Deus que temos SUS, senão 
seria a barbárie”, diz o epidemiologista Wanderson 
Oliveira, ex-secretário nacional de vigilância em saúde 
do Ministério da Saúde, no documentário Linha de 
Frente: O SUS no enfrentamento à covid-19, produzido 
pela Faculdade de Comunicação e Artes da Pontifícia 
Universidade Católica (PUC) de Minas Gerais.

Especialistas respeitados na área contam como o 
SUS tem conseguido dar resposta a uma doença que 
vem sobrecarregando os sistemas de saúde do mundo 
inteiro, se tornando um elemento central no combate à 
pandemia mesmo em um cenário de crise e apesar de 
todas as suas dificuldades.

Para assistir o documentário,
acesse o YouTube e procure por:

Linha de frente: O SUS no enfrentamento à Covid-19

Via: @Contraf_CUT


